
co<x>as»^Q*aorarorcE> ££*c£> sa-cr̂ N̂ cjo sa^^sHrEEicQ 

fcnno, 8$000—6 mezes 5$000. Tan-
*o para cidade como para fora. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

eD'LL18'0BAO0BIS--9ITISS02 
EDITO^FELICI/.NO LEITE P / C H E C O JUI^IOÍ\ / 

Publicações e annuncios pelo pre 
,'ço que se convencionar. 

t* 'iiff < t ^ -

BKAZ1L 

Publica-se aos domingos, recebe-ao annuocloa até as sextaerfeiras ao meâo> dia 

Atino II Ytü, 16 de Dezembro de 1877 

ninam mm 
YTÜ, 16 DK DEZEMBRO DR 1877. 

Navegação fluvial 

Por ura officio que o exmo. Presiden­
te da Proyineia dr. Sebastião José Pe­
reira dirigio ao Ministério da Agri­
cultura, que vem publicado nos jor-
naes da Corte e da Capital, vemos o 
interesse que o digno Presidente tem 
tomado para o engrandecimento de 
sua província, facilitando os meios de 
communicação. 

Ninguém poderá contestar este im­
portante e real serviço que s. exa. 
presta a província, além de muitos ou­
tros que tem assignalado sua feliz e 
prospera^administração. 

Vaquelle officio s. exa. deuiQQ8tv$ 
que já p uma realidade a navegação 
fiuviai desde a cidade de Piracicaba 
té 9 porto de Lençóes, pondo em con-
ta'ct,o de communicaçãu as importan­
tes localidades do Janú, Dous-Corre-
gos, Botucatú, e Lençóes, que possuem 
terrenos uberrimos para o café, e to­
da lavoura. 

Seriío immensas as vantagens que 
a Província vae auferir cam aquella 
navegação. 

À companhia de estrada de firro 
Vtuanajiterá um grande lucro, porque 
receberá todos os gêneros exportados 
por aquelles ricos municípios para 
conduzil-os á Jundiahy. 
Já ouvimos de pessoa competente-

mente^autorisada, que serão grandes 
os lucros que esta estrada vae alcan­
çar com aquella navegação, sem 
exagrar, afíianção que,em bem pouco 
tempo, a estrada Ytuana serã aquella 
que mais lucros e vantagens dará aos 
Accionistas a o Governo. 

São estes,serviços,a nosso vêr,aquel­
les que fazem honra a um Administra­
dor de Província. FOLHEI: 

Às senhoras que trabalhão 

O preconceito mais funesto, que ainda nas­
ceu e medrou neste mundo, é o que considera 
o trabalho uma escravídãòdeshonrosa. 

Começa hoje a irradiar os seus primeiros 
clarões rubros a aurora do dia que ha de ver 
o trabalho santificado, que ha de assistir á di­
vina apothcose desse bem feitor supremo da 
humanidade, desse amigo de todas as horas, 
que conforta os ânimos desconsolados, que le­
vanta os ânimos abatidos, que distrahe de to­
dos os tédios, que luta contra(todas as iner-
cias. 
Por emquanto, sobretudo entre nós, é rara 

a mulher bastante superior para confessar que 
trabalha, e, o qce è peior de tudo, é rara a 
mulher que trabalha sem absoluta e incontes­
tável precisão. 

Mais de uma.vez temos visto senhoras, que 
pela sua educação mais apurada e mais com­
pleta devião estar acima de tão profunda ig­
norância dos seus deveres, confessarem que 
nào gostão de fazer nada, que são preguiço­
sas, que não tem com que se distrahir, qne os 
dias lhes parecem séculos, etc, etc. 

E no emtanto, qual será a creatura bastan­
te desfavorecida de Deus, para não poder a-
proveitar proficuamente as horas do dia, sem­
pre curtas para quem as sabe empregar bem ? 

Fallemos primeiramente das meninas sol­
teiras de pouca idade ; para essas, logo que 
queirão tornar-se dignas do alto destino que 
as espera, pouco sorá sempre o tempo para se 
instrnireni, pnra adquirirem os vários e com-

Eis o officio cuja integra reprodu­
zimos : i 

M m . eexra. sr—V. ex,. prestando 
benevola attenção às conciderações ex-
pendidas em meu officio de 10 de Ju­
nho do anno passado, mandou explo­
rar os rios Piracicaba, r\ ietê eMogy-
Guassú por uma comissão dirígda po­
lo engenheiro dr. Benjamin Franklin. 

Essa comissão foi forçada pela esta­
ção pluviosa a interromper os traba­
lhos encetados ; apezar disso, prestou 
assignalado serviço ã causa da nave­
gação fluvial, tão desatendida, senão 
desprezada. 
0 dr. Franklin reconheceu a pra-

ticabilidade da navegação do rio Pira­
cicaba, bem corno da do Tietê até o 
Salto do Avanhandava, e foi de parecer 
que se devia tratar de realisal-a. 

Se a navegação dos rios Piracicaba 
e Tietê, disse o dr. Flanklin, pôde en­
trar em competência com uma estra­
da de ferro para ÍVlatto-Grosso, é tam­
bém incontestável que essa via de com-
munícação pôde prestar grandes ser­
viços às províncias de S. Paulo e Mat-
to-Grosso. 

A navegação fluvial nunca será 
uma concurrente prejudicial à estra­
da de ferro que se tiver de construir 
para comraunicar directamente a ca­
pital do Império com a da província 
de Matto Grosso ; poderá ser um auxi­
liar muito importante. 

A estrada de ferro, qualquer que 
seja a direção, não utilisaré ao vastís­
simo território banhado pelos rios: ci­
la servirá aos interesses de uma zona, 
emquanto a navegação beneficia a ou­
tra. 

A locomotiva que partir de Rio Cla­
ro, Pirassunuuga,ou Casa Branca, em 
em busca de Santa Anna de Parna-
hyba,ou a que sahir de Coritiba com 
direção a Miranda,não levará a rique­
za e o progresso aos vastíssimo muni­
cípios de Botucatú e Lençóes. 

Os produetos dessa,região privilegi-
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plexos conhecimentos de que carecem antes 
de exercerem a sua missão complexa. 

Não são somente os futeis ornamentos su-
perficiaes em que ellas devem por a mira ; a 
par desses, que lambem são indispensáveis, 
ha todo o mundo que a mulher'ignora, e cttjà 
exploração lhe enriqueceria- o espirito de tho-
zouros incomparaveis. 

E depois, mesmo os frivolos adornos, que 
constituem uma alta educação mundana, po­
dem tem uma significação elevada, u m sen­
tido oceulto, uma alma, emfim, logo que se 
não considerem u m todo, mas parte insignifi­
cante do mais alto e perfeito conjunto ; logo 
que oecupem o lugar que lhes compete, na 
classificação harmoniosa e bem graduada das 
varias riquezas, que formão u m espirito. 

Saber cantar, saber tocar piano, saber fal-
lar as línguas, saber desenho e pintura, que 
vale tudo quanto sois, quando se não tenha 
uma idéa elevada e synthetica, que ligue en­
tre si estas diversas acquisições intellectuaes, 
e que, por assim dizer, as vivifiqUe ? 

0 que é preciso, ames de tudo, é compre-
hender a musica e a sua influencia poderosa 
nas almas e nos organismos; è saber usar com 
aproveitamento esses instrumentos que se 
chamão línguas, as quaes por si só, tomadas 
|abstractarnente nada significão e para nada 
'sorvem ; é estudar a natureza sobre os seus 
múltiplos aspectos e Irnnsplantal-a para a fe­
ia ou para,o papol :. è ter, emfim, um ideal, 
I que sobredoure todas estas prendas, que su-
i periicialmente entendidas e superficialmente 
| executadas, não tem valor nem tem utilidade 
alguma na vida pratica. 

Basta a qualquer espirito feminino entrar 
neste camiuho, que imperfeitamente acabá­
mos de apontar, e, sem que olle mesmo tenha 
a consciência disso, as suas idéas hão de di­latar-se e encadear-se por uma suecessão ló­gica, e dar a \idu um novo e imprevisto aa* 

ada, denominada Serra dos Agudos, só 
terão natural sahida pelos dous cami­
nhos traçados pela mão da Providen­
cia, o Tietê e o Paranapanema. 

O dr. tuanklin considerou realisa» 
vel a navegação do Piracicaba em to­
das as estações do anno, se fossem fei­
tos certos melhoramentos,, que orçou 
|na quantia de 294:525$000. Também 
[julgou praticavel a navegação do Tie­
tê até Avanhandava, realisando-se o-
bras calculadas em 413:000$000. Essa 
despeza seria muito diminuta, corapa-
I rada edm os vantajosos resultados que 
necessariamente produzirão. 

0 illustrado engenheiro não enga­
nou-se. A companhia fluvial Paulis 
tat. composta de dez accionistas. que 
emprehendeu a navegação do rio Pira­
cicaba e do Tietê, não pode realisar 
melhoramentos importantes ; fez ape­
nas ligeiros reparos, e tanto bastou 
para que o vapor «Piracicaba»,pudes 
se livremente percorrer a distancia 
de 268 k 822m. 

A navegação do rio Piracicaba, as­
sim como a do Tietê até o porto de Len­
çóes, é uma feliz realidade. 

O vapor que sulca as águas desses 
rios cala 52 centímetros, reboca lan­
chas de lotação de duas e três mil ar­
robas,e tem uma machina de força de 
25 cavallos. 

Tenho satisfação de noticiar a v.ex. 
esse novo commetimento da iniciativa 
particular, porque o considero de su­
bida importância. 

A navegação, desde a cidade de Pi­
racicaba,ponto terminal da via férrea 
Ytuana, até o porto de Lençóes, dará 
extraordinário desenvolvimento ao 
commercio e á lavoura dos municípi­
os de Jahú, Dous Córregos, Botucatú 
e Lençóes,que possuem terrenos de 
uberdade sem rival,' mas que foram 
pouco explorados peía difficuldade de 
transporte para os gêneros de impor­
tação e exportação. 

Diversas viagens de experiência fo­
ram feitas nos mezes de Fevereiro,Ju­
lho e Agosto, e embora com feliz exi-
pecto-

As meninas bem educadas das nossas altas 
classes sociaes tem todas uma grande facili­
dade de fallar varias línguas ; aproveitão, po­
rém, essa fucilidade... conversando com os 
diplomatas. 

Não lèm Schiller, nem Goethe, nem Sha-
kespeare, nem Macaulay, nem Pascal, nem 
Montaigne ; não entrão no gênio das diíTVren-
tes nacionalidades c das difFerentes liüeratu-
ras ; não comparão entre si as eivilisações, 
chegando por esta compuração a conhecer de 
um modo mais ou menos perfeito a humani­
dade ; não, senhor / Conversão com 03 góm-
meux da diplomacia estrangeira e contentào-
se com isso I 

Na musica, que mais do que nenhuma arto 
lhes revelaria o coração do homem no cora­
ção de tantos homens de gênio, o que ellas 
!vem somente è o modo de executar mais dif­
iculdades e de desesperar de inveja mais 
rivaes'1... 
Na pintura, cópia da natureza que as podia 

fazer penetrar no seio carinhoso e fecundo da 
grande mâi, são tâo frivolas, tão supernciaòs, 
como em todas as outras cousas. 

As mais das vezes não tem animo de colher 
uma flor do jardim o de a copiar com o pincel 
ou com o lápis 1 COpião cópias, omesquinnán-
do a natureza e atrophiando a própria imagi­
nação I 

São estes defeitos, que todas nós as que 
pensamos um pouco devemos combater com 
todas as nossas forças ! 

Longe de mim o aconselhar B mulher que 
se emancipe dos seus graves e obscuros de-
veres, que tente Imitar com o homem, e arran­
car-lhe a palma das grandes descobertas e 
das grandes conquistas ! 
O que eu pretendo é provar que e divina entre todas a missão a que o fnturo a convida. A mulher de sala tom por força de morrer ; 
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to, não foram sufficiente3- para tran-" 
quilisar aquelles que suspeitavam não 
ser a navegação possível na estação 
seca. 

Accordei com o exra. barão da Ser­
ra Negra em fazermos urna viagem 
nos últimos dias de Setembro, se as a-
guas estivessem baixas. Essa viagem, 
que fizemos em companhia de enge­
nheiros muito habilitados, serviu pa­
ra desvanecer todas as desconfianças. 

Descemos e subimos o rio sem o me­
nor embaraço ; despendemos na subi­
da 20 horas e ha descida 14, porque 
quizemos demorar a marcha, fazendo 
sondagens em muitos lugares. 

No próximo mez de Novembro o va­
por começará a fazer viagens em perí­
odos regulares ; só então estarão con­
cluídas as estações indispensáveis pa­
ra deposito das cargas. 

A companhia Fluvial Paulista é di­
gna da proteção de v.ex. Se fôr auxi­
liada pelo governo,ella iniciará sem 
demora os melhoramentos necessários 
para franquear a navegação do Tieíé 
desde o porto de Lençóes até o Salto 
Avanhandava ; se fôr abandonada, e 
tiver de só contar cora seus mesqui­
nhos recursos, aquelles melhoramen­
tos serão retardados. 

O prolongamento da navegação atê 
Avanhandava interessa o Estado. A 
abertura de uma estrada entre as co­
lônias militares de Avanhandava o 1-
tapura tem sido o reclamo constante 
I dos directores dos dous astabélecimed-
| toa nacionaes, é uma neces idade ur­
gentíssima desde que está reconhecida 
a navegabilidade do Tietê 0 r. Flan­
klin orçou em 32:Ó0Ü$00ü essa estfad,a 
que ligará a navegação do Pirracica-
ba e Tietê â do magestoso que 
é a « via por onde se infiltrara no co­
ração» da província de Majto Grosso 
tudo quanto pôde « concorrer para a-
brazileiral a». 
Por oceasião da minha estada em 

Lençóes fui informado da existência de 
uma estrada que da mesma villa vai 
às margens do Paranapanema.em pou-
surja, pois, a mulher da família, ser comple­
xo, grande o nobre ser, que as gerações vin­
douras hão de admirar fervorosamente. 

A mulher da família não ó decerto a ma­
trona desgeitoea, deselegante, sò oceupuda 
em dar a vida, o leite e o alimento aos filhos, 
de u m afFecto despido de todas as flores o de 
todas as poesias. 

Não, ella deve •cr instruid;t, profundamen* 
; te -instruída, tendo ao mesmo tempo a cons­
ciência de que essa instruceão H Dão aparta 
;do cumprimento religioso dos mais humildes 
deveres do amanho da casa e da maternidade. 

O homem deve achar nella não só a enfer­
meira desvelada das suas doenças, não sõ a 
distribuidora sensata o econômica do seu ali­
mento, não sò a dona de casa asseiada, vigi­
lante, infatigavel, não só a mãi carinhosa, 
dedicada, capaz dos máximos e dos mais per­
severantes sacrifícios, senão tamhem a com­
panheira do seu espirito, a sócia das suas as­
pirações, intelligencia que compreheoda e 
partilhe as suas iegitimas ambições e as suas 
chimericas phantasias, o animo viril que sai­
ba amparal-o nas horas de desaleuto, a mão 
firme e branda que saiba £ruia-lo nos momen­
tos escuros de luta e de tentação, o seio ter­
no que lhe acolha a cabeça cansada na hora 
sinistra das derrotas, o bello a eníhusiestico 
espirito que applauda a supruma embriaguez 
das suas victorias ; cm uma palavra, a mulher 
digna de ser mãi e de educar uma geração d© 
fortes. 

E* preciso que a mulher se compouetre bem 
desta idéa fundamental ; o trabalho, sf j-i de 
que espécie for, não desdoura uma mulher, 
nem deixa de ser cempr.tivel com as delica­
das distvaccões de um espirito culto-

Trabalhar nâo è fazer crochet, pão è coser 
durante seis mezes na mesma camisa, qne hft dê ser offerecida a um pobre lomnntico, a um pobre de aperatCQmÍG& ! QÃP fl brwdbr empe 
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to inferior ao Salto Grande. Essa es­
trada mede 22 léguas,distancia susce­
ptível diminuição. Era meio caminho 
está a nascente povoação denominada 
Capella de Santa Rosa. 

A estrada,segundo informam pesso­
as conceituadas.atravessa terrenos de 
prodigiosa fertilidade, nos qaaes está 
iniciada a cultura do café, e vem até 
o ponto em que o rio começa a ser na­
vegável. 

E' facto veredcado que alguns mo­
radores do Lençóes têm ido por essa 
estrada vender gêneros nas margens 
do Paranapanema a pessoas que têm 
vindo de Matto Grosso, em canoas ou 
barcas. 
Mandei por dous engenheiros da 

província proceder ao reconhecimento 
dessa estrada e fazer os exames e es­
tudos convenientes, para que se pos­
sa ligar a navegação do Tietê,do por­
to de Lençóes h do Paranapanema, o 
por elle ã do Tibagy, Paraná e lvi-
nhema. 

As grandes vantagens que resulta­
rão dessa união dos dou.̂  iio:: dispen­
sam demonstração. 
Òeus guarde a v. ex.— M m . e exm. 

sr. conselheiro Thomaz José Coelho de 
Almeida, digno ministro e secretario 
de estado dos negócios da agricultura, 
commercio e obras publica. —Sebastião 
Jose Pereira. 

Por alguns outros alumnosforão re­
citadas poesias origina.es em línguas: 
Grega, Latina, Poríugueza, Itliana, 
Farncezaelinglesa.int^ímeadas com as 
seguintes peças musicaes: 

Dueto no esule di Roma do insigne 
maestro Donizetti,executado por duas 
flautas com acompanhamento de piano 
EmmadePresburgo,Holo de flauta com 
acompanhamento de piano, clarineta, 
saxhorne ophicleíde—Plausi alVmclito 
Severo coro á O vozes e cavatina de 

dr.Juis Municipal no art.193 do cod. 
pen.: por aquelle facto. No inter-
rogatorie que o dr. Juis Municipal 
procedeo, o preso declarou ser o au-
thor daquella morte, bem como de, 
ha 3 annos atras, ter assassinado um 
escravo do sr. Agostinho Rodrigues 
de Camargo, que andava fugido do 
soo senhor, nos mattos do município 
de Indaiatuba. 
Confessou mais o mesmo preso ter, 

ha 15 dias mais ou menos,dado u m ba.ixa.do Poliuto de Donizetti,acompa- tiro de espingarda em um feitor do 
p.hado ao piano. dono da fazenda do—Engenho deíta-
Fantasia para rabeca e piano da/o- do—deste municipio. O preso narra 

niji do maestro Petrella. estes factos com a maior frescura. 
U m trecho da opera Maria de Rho-\ Declarou ter apenas 17 annos de i-

an de Donizetti,executado ao piano á 41 dade, e pelo que parece na fignra pou-
x« Petit mignon de .Brayer peça co mais poderá ter. E* ainda iraber-

Oistrôfoiuição d o » p r e m i -
o s n o CollegSò rfe fiJ,«iy..— 
No Domingo ultimo,conforme fora àn 
mmciado, as 4 horas da tardo,as por; 
tas fio Coliegio de S. Luiz abrirão-se 
de par em par para receber as pessoas s 

que corrião pjressürosas ã assistir a| 
distribuição dospren, ios 
que foi feita com pompa 
mo. 
feias í e meia horas; 

no?, ri*umá dss espaçosa 

maõs 
para piano á 4 maõs. 

Depois de tão bem escolhidas peças 
musicaes, producção de tão insignes 
maestros,suspendeu-se o panno do pe­
queno e elegante theatro e represen­
tarão alguns estudantes uma farsa in­
titulada iíussos e Polacos na rua da 
Mouraría em Lisboa cujo desempenho 
foi muito satisfactorio. 
Ao himno da distribuição dos prêmi­

os do maestro Arnadei seguio-se a so-
lemne entrega das medalhas, prêmios 
conferidos pelos mestres ao mérito dos 
alumnos. 

Feita a distribuirão, forão recitadas 
duas poesias era agradecimento ao pu­
blico. 
Terminou a festa com duas peças 

executadas pala banda e por uma al-
locucão feita pelo Rvd. Vigário ;>iiguel 
Corrêa Pacheco. 

S!elo que nos consta forão satisfató­
rios os exames que durante os dias de 
semana finda, os aluímos ílzerão, de­
mostrando os mesmos grande progres-

adiantamento nas matérias que 
aprenderão. 

solem Honra pois aos dignos sacerdotes, 
brílhàntís- í pî fesso-res daquelie coliegio, que sa-

I bem cumprir os árduos deveres do sa-
erdotiio do ensino. 

mais ou ine- j 
salas do pa- ' ®] '' »ranf'e e magestosa a missão do 

rr«o do edífcío', que ainda! Pracaptor da mocidade,olla é também 
assim parecia pequena para conter o i cheia de abrolhos e espinhos, grande e 
grande numero de pessoas, senhoras e 
cavalheiros, que lá se achavão. a ban­
da do Coliegio rompeo com a linda ou-
-vertura da opera Nabucód.onosor do 
maestro Verdi,terminando debaixo de 
frenéticos e estrepitosòs aplausos Por 
um dos estudantes do Coliegio foi pro­
nunciado um bem elaborado discurso 
sobro a comica\fB.o qüajsegüio-seo bel-
lissimo dueto do Attila do inae.ífro 
Verdi,executado pela banda. 

O alumnosr.Miguel de BarrosGomi-
de Penteado fez um interessante exa­
me do arithmetkiã, conquistando por 
iyso ura lugar de honra nesta festa da 
intfllligancia e tornando-se o alvo da 
admiração de todos, já pela sua pouca 
idarje, pois conta apenas 9 annos, já 
por sua rara inteligência e desemba­
raço. 
etei-nas babouches, quo se começào no dia se- gão os seus limites contra a torrente impetu 
guinte ao do casamento, e quo se acabSo dez osa e funesta que arrasta as famílias desde o 
annos depois. luxo ate* á infâmia, desde a impostura até á 

Trabalhar é aar útil, é oceupar o espirito, queda dâ todas as dignidades e de todos os 
©• adquirir conhecimentos ou esp^lhal-os era j pudores. 
torno do si, é concorrer para o bem-e-star dos | Quero mais, que ella se não envergonhe de. 
outros e pura. o seu aperfeiçoamento próprio. 

A mulher que trabilba levanta-se cedo,não 
conhece £fi sciçmasraas voluptuosas, os lan-
guores mórbidos, as flanerias güm motivo o 
sem fiim 
^E r acti^a, por isso não tem aquellas horas 
de tédio profundo., que descobrem diante de 
u m oíh ir os horizontes sinistros e esbruscadots 
do suicídio* tem S3ude porque o te-Jupo bem 
applicado e bem dividido não lhe deixa in-
tervallos para se escutar, se sondar, pata a* 
nalysar a^ euns pequenas dores, os eous pe­
quenos incommodor, e Ofl aggravar tomando 
remédios nocivos e entregando-se à rnolleza 
que a pouco íHestroe a robustez do corpo ; go­
za dü tudo córn alegria, com vitalidade, com 
expansão*- não desdenha nenhum dever, ne-

be, mulato, franzino de corpo e de 
pequena estatura. 

Andava fugido de seu senhor para 
mais de 3 annos, fazendo durante a-
quelle tempo, alem das mortes e fe­
rimentos, grandes tropelias no muni­
cipio de indaiatuba. O seo processo 
está prompto, e vae ser submettido a 
julgamento, 

Caplurti importante*—A-
oha-se preso 'e recolhido a cadea da 
Villa de Indaiatuba, o escravo José 
Maria, que assassinou Baldoino de 
Godõv- Penteado, feitor da fazenda de 
seo senhor. 
Sendo um dos casos da Lei de 10 de 

Junho de 1835, consta-nos que fora 
convocado uma sessão do Jury para o 
dia 28 do corrente mez. 

Hospede.—Esteve entro nós o 
nosso distineto amigo e collegao exmo 
dr. Frederico José Cardoso de Araújo 
Abranches. 
Este distineto cavalheiro acaba de 

defender theses perante a Academia 
de S. Vaulo, merecendo approvação, e 
recebendo o gráo de doutor, 
0 dr. Abranchesinscreveo-se no con­

curso para um lugar de lente na nos­
sa Academia. 
Saudámos e cumprimentamos ao di­

gno doutor. 
/§,& %en5taoi°íis cgiie tt*at>s&-

SSiâo.—Com este titulo transcreve­
mos do Jornal do Comrnercio o mimo­
so folhetim com aquelle titulo, pro-
ducção da conhecida escriptora d. Ma­
ria Amalia. Vaz de Carvalho. 

E* um trabalho litterario de subi -
do valor, na forma e no fundo, que 
tomamos a liberdade de passar para 
as columnas do nosso jornal. 

Recommendamos as leitoras o pri­
moroso folhetim. 

Pannos «le algoclâo.—Te­
mos em nosso escriptorio 3 peças de 
pannos de algodão tecidos na fabrica 

de Indaiatuba ede lá remettido a esta! do Salto, sob a gerencia do sr.Arthur 
cidade o escravo João do sr. Antônio D. Sterry, que nos forão offerecidos 
Ferraz Pacheco Junior.auctor da mor ! para servir de amostras as pessoas que 
te de Joaquim Antunes,feitor da fa-| quiserem ver suas qualidades. 
zenda do Queluz, prenunciado pelo Os pannos são de superior qualida-
Toda ou quasi toda a pnulher so sente ames 

quinbada pelo seu destino, e protesta contra 
as leis, contra os usos, contra as instituições, 
que a exilarão dos altos cargos da republica, 
que lhe tolherão o passo para todas as emi 
nencias sociaes, e que condemnão á obscuri 
dade e á lhaneza do viver doméstico. 
Oh 1 abençoados sejSo os costumes, as leis 

as instituições, que derão ao homem tudo que 
é ruido, pompa, ostentação^ orgulho e vaida­
de, e que noa derão a nós a doce missão de 
encaminharmos o futuro, de guiarmos a hu 
manidade no caminho do bello e do bom ! 
Se até agora temos trahido essa missão a 

que fomos destinadas, a culpa é aoesa e não 

muito grande é,sem duvida, a respon­
sabilidade que pesa sobre os hombros 
do mestre. 

Aprender é uma grande dificuldade 
porem,muito maior é o ensinar. 
E sem medo de sermos tascados de 

exagerados podemos dizer que os Pa­
dres daquelie coliegio sabem ensinar. 
«9ui*y.—Amanhã começa a func-
ciojaar o jury neste Termo ; ao que 
nos consta vão ser submettidos a jul­
gamento na próxima sessão 4 proces­
sos que se achão preparados. 

V***eao*—Foi4preso no município 

confessar que trabalha, e que não diga que o 
sen facto é feito por uma qualquer modista 
estrangeira, quando é ao seu laborioso serão 
qun ella deve ii elegância, que deste modo é 
duplamente preciosa o syniputhica. 
rtãp imagine a mulher que entre os deveres 

qne aceitou ha uns quo deslustrão e outros 
que lhe ficão bem. 
Debaixo do ponto de visto, da 1'itzâo todos 

j de—algodão grosso - mariposa—e ai-
godãosinho. 
Chamamos a attenção dos leitores 

para a modificação de preços que o 
sr. Sterry acaba de fazer, conforme 
o annuncio publicado no lugar com­
petente. 

«losé Alencar. —Consta haver 
fallecido na corte este illustre esc-rip. 
tor nacional e eminente estadista. 
E m o numero seguinte diremos al­

gumas palavras sobre tão grande per­
da nacional. 

O fim do mundo, —Lê-se no 
« Diário do Rio » ; 
« Desde o anno 1000 da nossa era 

que a próxima desapparição deste pla­
neta do systema do universo éannun-
ciada pelos astrologos, pelos astrôno­
mos e pelos charlatães. 
O tira do mundo foi o raotte que glo­

sarão para seu âns os especuladores 
das epochas de ignorância e de supers­
tição, e é assumpto favorito do calcu­
listas que tudo procurão tirar de al­
garismos infalliveis. 
Tantas vezes tem sido elle annun-

ciado, que a variedade dos meios da 
destruição desta terra toçjiou-se mo­
tivo de recreio. 

Ha, porém, sábios europeus mais 
teimosos, que nos denunciáo a extinc-
ção da terra em tom sério e persuasi-
vo. 

O caso é este : 
Cahem do céo areolithos, ou mete-

roitos, ou estrellas cadentes, ou nolo-
sideros, a escolha. 
Os primeiros são pedras e os últimos 

são ferro puro e sem liga. 
Costümão elles apparecer nos mezes 

de Agosto a Novembro, do que logo os 
periódicos dão noticia em cíiapas es-
peciaes. Dizem-nos ellas que os taes 
corpos extra-terrestres desde que en-
trão na nossa atmosphera, inflam-
raão se, detonão e cahem pela acção 
da gravidade. 
Isto è sabido^ como è muito sabido 

que os inglezes sujeitão tudo as tor­
turas da estatística. 

A sociedade das artes dè Londres, 
composta dos sábios que nos referimos, 
calculou, portanto.não sabemos como, 
que ura anno por outro, cahem ao» 
nualmente na terra e no mar 400-000 
das taes estrellas, do peso que varia 
entre 1 grarama e 15 toneladas. 

Este ultimo peso é relativo aos fa­
mosos blocos de ferro celeste, achados 
na America do Norte e de que tanto 
se fallou e abusou. 
Ora, continuão os sábios bretôes se 

continuarem a cahir semelhantes mas­
sas, nas mesmas proporções, a terra 
tornar-se-ha evidentemente mais pe­
sada, e mudará de orbita em alguns 
milhares ou... milhões de annos. 
At'astar-se-ha tanto do sol, que mor­

reremos todos de frio, ou se approxi 
maaá do astro propicio ao ponto de 
cahirmos todos asphyxiados. 

os deveres &áo iguaes e estico presos entro si •. de quem constituiu sob uma forma tão racio-
por uma cudpa invisível. j nal e tão justa a sociedade. 

Da alegria da mesa depende a alegria do 
lar ; da economia de todos os instantes de­
pende o bom humor das lestas de família ; da 
elegaucia o primoroso asseio da mulher de­
pende a ternura inesgotável do marido ; do 
modo por que ella rege e domina o seu pe 

nhuma oecupaç&o, nenhum trabalho, porque I queno império doméstico depende a educação 
o amor a inteHJgfD^if a proiidom a tudo que | dos filhos, a moralidade do interior, a harmo 
ella fàz.. i tlia intima 

O tempo que passamos no barulho vasio das 
fastas mundanas, colhendo decepções e ran­
cores, excitando invejas, provocando sensuaes 
applausos, porque o nào gastamos a ler, a es­
tudar, a penetrar no mundo da natureza e no 
mundo da sciencia, em todos os seus aspectos 
tão vários, 6m todas as suas manifestações 

Porque sabe conversar nu sala com facili­
dade chiste, nem por. î so deixo de saber es­
tar na cozinha, observar um por todos os u-
tensilios, ver se ostão limpos, inventar um 
•menu que rouna as condições economia e da 
variedade, ensinar a'sua cozinheira,fàaer :noz-
rao por oiiaB mãos um prata prediloeto, que 
á mesa q marido o os'filhos* hão d« saudar 
com alegria 0'sabqrear com appelite-
Fjetipjo que elí.i üxil̂ a bordar, mas exijo que j útil, e no fardo que se ucej^a em c o m m u m 

saiba sergir punuo, dar pQuios com perfeição, t tomai1 a parto que mais custa a supportar. 
a-l-oupft de casa o a roupa dos* filhou, Não basta ser útil, prestadia, arranjada, 

tão sympathicaB ; porque não dirigimos a po 
a vida o até a graça, o espirito, í der ne trabalho e de esforço a primeira edu-

a liberdade com que ella conversa e ri na 
sala. . 
Todas as mulheres »s queixão dosmaridos, 

e nenhuma ainda pereebeuo seguinte : são 
ellas que preparão e determinâo o sen desti­
no \ é a ellas que a família em geral deve a 
sua desordem, a sua dissolução, ou a sua fe­
licidade. 

Nâo basta ler todas a» graca^ é preciso ser 

cação denossQS filhos, e deixamos que mãos 
mercenárias lhes arranquem aquella doce 
peunugem de alma, que é" a ignorância dos 
pequeninos! 
Porque não fazemos da nossa casa u m ni­

nho alegre e fofo, que o DOSBO marido prefi­
ra ao botequim, ao grêmio, ao club, ao res­
taurante, á casa dos seus amigos, e onde elle 
esteja certo de encontrar o alimento mais sa­
boroso e mais hygienico, o armaiB puro e la­
vado, a poltrona mais commdda, a conversa­
ção mais animada, mais substancial, mais 

poser 
cortar o> fv/fv os seus vestido"?, dando assim | ocoaomica ; © preciso ter a intelligencia que j chistosa e menos podante? 
mait; que-unr exempla de ecojiütmia;, um exum-', ulealiou um pouco os tristes e áridos encargos • Pouco a pouco á regonoração da mulhe,: 
pio de moralidade ! ptotestando ale ha da vi.i; aegulr-se-liia a regeneração do homem ; de; 

xariamos de ser a mina, para nos tornarmos 
o conforto ; deixaríamos de ser o tédio para 
nos tornamos a alegria. 
Talvez não houvesse tantos bailes e saráos ; 

talvez Offenbach, Dumas Filho, Surdou, ti­
vessem menos espectadores ; talves as salas 
de bilhar perdessem um pouco da sua popu­
laridade ; talvez os ourives e as modistas fe­
chassem algumas de suas lojas ; mas em com­
pensação quebravâo menos negociantes, per* 
diâo-se menos£mulheres, a calumnia renun­
ciava a u m a grande porção do seu alimento 
diário, o falso luxo que mata a fome os filhos 
e que arrasta sedas pelas ruas enlameadas da 
cidade, ou se reclina voluptuosamente nos 
coxins fiacidos de um coope de oito molas, 
o íalso luxo deixaria de ostentar com tâo des­
carada altivez as suas lentejoulas compradas 
com moeda vil, e esta nossa sociedade, que 
parodia t^o ridículae tào desgraçadamente 
a sociedade cosmopolita, opulenta e artificial 
da França, tomaria diverso rumo, assumiria 
a dignidada que lho falta, e descobriria no fu 
toro o ideal, que nâo tem, o que procura nas 
trevas. 

O primeiro passo para que este deplorável 
estado de cousa melhore u m potico, é que as 
mulheres comecem a trabalhar. 
As ricas instruâo-se ; as pobres ajudem seus 

maridos sem se envergonharem da sua hones 
ta, pobreza ; e todas, sem exceptuar qualquer 
posição social, oecupem o tempo para nâo 
darem lugar às tentações da vaidade, aos 
sonhos mórbidos que enfraquecem o corpo e 
o espiritq, ás negras horas dissolventes do té­
dio, em que tudo se concebo o SÔ admitte co­
m o possível, até o esquecimento de todo os 
deveres,até 9 próprio crime com o seu român­
tico cortejo de^sensacões e de terrores. 
MARU ABIAI.IA. VAZ DE CARVALHO, 

http://origina.es
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Imprensa Ytuana 

Duascoi.sas muito importantes ainda 
faltão em Piracicaba.—Uma Estação 
de estrada de ferro,digna daquella ci­
dade^ o beneficio das ruas. 

Serve de estação u m armazém de 
cargas, sendo o ponto mais impprtao-
te de toda aquella linha. Seo local 
é magnífico,e presta-se a ser a melhor 
estação da Província. E' tão alto,que 
domina "toda a cidade,e grande parte 
daquelie importante município,inclu­
sive a Serra de S. Pedro. 

Quanto as ruas só lia duas que são 
boas, ambas vem dar a estação : as 
mais sendo muito bem alinhadas, seo 
solo está sem beneficio,e algumas era 
péssimo estado. 

Dicerãoque a nova Camara,compos-
ta de u m bom pessoal vae em bieve 
cuidar nas ruas e mormente porque 
suas rendas se augmentarão muito. 

Fui a Matriz,é u m a Igrejaespaçoza, 
e feita em sessões diversas,e era dife­
rentes épocas,não está ainda toda for­
rada : é comtudo u m templo respeitá­
vel. 

Tem u m elegante campanário de 
estyllo moderno; sua cúpula oitavada, 
e coberta de azuleijo, produz u m bo­
nito effeito. 

A o redor da cúpula tem u m passeio, 
cercado de grade de ferro, porem mui­
to estreito,que só pessoa magra poderA 
gosar daquella vista encantadora. 

Eis o que vi e o ouvi naquella cida­
de. 

Vim penhorado por algumas pesso­
as com quem entretive relações. 

E seo povo é em geral moralisado, 
e hospitaleiro. 

Trouxe gratas e saudosas recorda­
ções daquelta,corno ja dice, esperan­
çosa e íloreccMite cidade. 

ASKSCIOS 
rarrMirwiTwriiii tmnami-mrn 

llíü 
ENTREGA DE ACÇÕES 

COW\/aTE 
IFraaciseo I*erefra MeracÜea 

irmã a*. &.-»rfa ISssmfi.-.íia 
i-fleeSd© Rfajor ÇVam sâse© 
reira M e n d e s , COTEI " 
os parentes e a m ü 
vire a* ucsoiBa . nrdssn 
do tQsugnio, no dia 
|ire.M£e!> ae 3' Siara» <• 

• ©aliaiffio «SSàí d o fa -
t̂Ô do • R O O sempr: 
PaÊ. 

S. P. 7 de Desembro de 187' 

110 ilííi) 1'iUTlfS. 

dera encontrar,* preços tão módicos 
que em seu sortimento as tom até pa 
ra 280 o metro ; pessas de algodão su­
perior para 2$000; ditas do morirapa.-
ra 2$000 , fazendo uma reducção em 
tudo que vende em sua casa só para 
apurar dinheiro 1 

São pois, convidadas as pessoas a-
mantes do bom e barato para vesita-
rem seu estabellicimento, para vere-
ficarem o grande sortimento que tem. 
que á dinheiro e tão somente à dinhei­
ro, não volta o freguez sern fasenda 
para casa. 

Também chegou um grande sorti-
monto de chapéos modernos tanto pa-

A Directoria da Companhia Ytuana 
dando cumprimento a deliberação da 
Assemhléa, Geral da mesma Compa­
nhia, tomada na reunião de 29 de A-
bril do corrente anno,mandando con­
verter em acções do Ramal o debito 
do mesuio, proveniente da aplicação jra homCns COmo para SehhoPâS, m e 
das sobras do capital do Troncoe seus,nillOG C fflóllinas ; Calcados para ho 
juros, dividendos dos Srs. Accionistas|mpng# gtínhoraS 6 meuiúos. i -
do tronco e juros^e dividendos nãopa-" 
gos aos Srs. Accionistas do Ramal,man­
dou f.*zer a deatribuíção e adjudica­
ção de acções do ranui de valor no-de 200$00ô, correspondentes as 
qTtaftas que tocarão,segundo o nurae-

' acções Accionistas 
yão demonatrão 

'ti 30 do sobredíto 

Lõ NÂ TAL.. Ali NO BOM E REIS 

Não ha preseutes igual para os dias 
acima, como seja : 
Cápsulas ou ̂ Xarope de chloral, de 

-:̂  promptasJFollet, contra a insomnia, Cápsulas 
.o convidados [de alcatrão de Guyot, contra a*tosse. 

o;« Srs.Accionistas da Corapanhia pa-j Chlorodyna, Água de Bonnes.Sabão 
r/a receberem no Escripíorio as que lhes sülphuroso, Água leeritiraa do Flori* 

C. S. 

Nâo ha nada mais inconnnodativo 
tem unia cidade do que o chiar das 
*_o> roa ;;elas ruas. 

s; para o» ««o» é tao desagradável
 :J" * l o € a r m o . , » e r A aluía d e 

<;o:*vrjF£; • 
Joaquim Augusto O r ­

lam e seos íillios convidão 
a «eeí* parente* ;e jimi^^ 
para assistirem a xu m a mis-
&Í\ cpie iwanrtíaocelííbrapno 
dia &H do corrente» as 8 
8>oras cia mannaM^na Hgre-

tocarao,e verificarem as sobras respe­
ctivas que não derão para irmã ac-

h ção. 
Na citada reunião dWssembléa Ge­

ral foi ainda approvada o calculo qne 
ficou na importância de 161$340reis 
o valor real das acções do Tronco. 

E são também convidados os Srs. 
Accionistas do Tronco, que ainda não 
receberam as acções que lhes perten­
ce ,e apresentarem os recibos das cha­
madas,e fazer-se a entrega das respe­
ctiva^ acções. 

Ytú, 10 de Dezembro de 1877. 
O Secretario da Companhia. 

1—3 Carlos Ilidro da Silva. 

aquella musica, o que não será para 
os doe-n tes ? 

A Gamara municipal que tem sem­
pre procurado o mel ha rama n to das 
causas, porque não se lembra de fazer 
corti que os carreiros tenhão o insigiii-1 

(Icafite trabalho de engraxar os eixos 
dos carros, que-ficaremos livres desta 
amoLição de todos os dias. 

Desejamos que a Câmara municipal 
tome era consideração o nosso pedido 
o laça com que por u:na vez acabe-se 
nesta cidade este flagello que soiírern 
os doen es e incommodo quev suportào 
os sãos, 

O Sr.fíedactor fazendo publicar em 
seu conceituado jornal estas toscas e 
mal traçadas linhas muito obrigara ao 
seu eonstante leitor. 

Ytu, 12 de Dezembro de 1877. 
N. B. 

Agradecimento 

sua sempre cho ,.--ada e lem 
tirada esposa f$ mâe,íalle 
eid*• a íííí de l'»<âzembro de 

Anteeipadar \iente cigrade-
cc&m a todofi cpie se presta-
rem n f e«*/^ aetb d e religi­
ã o e ctiaridadc. 

O abaixo assignado, faltaria a um 
sagrado dever si não viesse por meio 
da imprensa, dar um publico testemu­
nho (}ô.sua,gratidão a todas as pessoas 
bèra fazejase caridosas que concor­
reram para o livramento de seo irmão 
Luiz Manoel da Costa, ultimamente 
julgado ôra o jury deste termo. 

A todos pois u m voto de gratidão. 
A todos pois u m a coroa de glorias, jjj =£3 mmg&m Ytú, 22 de Dezembro de 1877. 

. FRANCISCO DA COSTA LEITE. 

mm 

CONVITE 
X&naeio Oomingues Moreira 

e sua lamilia, ônví<lü,o a to­
dos os seus paraiiies e pesso­
as de sua anttsncêe paro as­
sistirem a mifi^ do ̂ ° dia do 
ntllecimonto de sua fiempre 
choraf Ca esposa e raàe E>. 5fcSa-
ria «ffosepha «2a Coaeeieão, 
que Eí3tî ?;23*io <:i>lebrai% Í̂ ÍQ c«i 
pella de TV. S., d o Rfoofie-Ser-
rate, ns* povoaeaó d ó Saflto^ 
as S% © ateia horas da muiiban 
do dia S4L d- corrente. 

AnteeipadamEenl <: agrade­
c e m a todos cpae G O presta-
ream & este acto ce reíSi&islo e 
clíars<3;»de. 
©aíto,^a fiiieOes*Jí!;5ííSj£

,'o d e l ® r n 

jüei c lie , Fu 
Fazendas por preço baratissimo ? 
QUEM SEKÁ SENÃO A CASA DE 

JOSÉ 6ISIBE11Q í JSi'i3 
A rua do Commercio nu 94, aonde 

acaba de chegar ura grande e variado 
sortimento de chitas as mais bellas e 
superiores quo se podem desejar, como 
em nenhuma casa nesta cidade se po-

aa, Pastilhas de nafé d'Arabia, de 
sueco d*alface e lourocereja, de co-
deína de Berthé, de Vichy, Vinhos 
medicinaes, de Bellini, de Moitier, 
Sulpho-Sudico, de coca. do quinium 
de Labarraque, d*Aroud, Xaropes, de 
codeína de Berthé, de bromureto de 
de potássio de Henrj Mure, de bro­
mureto de potássio de Pennes etc, 

Pelisse, de seiva de pinho maritiniOt. 
de rábano iodado. Moscas de Milão, 
( vesicante apropriado para os £SPE-
LOTEADOS. ) 1 — 3 U 

Seringas inglezas de borracha ! W 

PHARMACIA NORMAL 
38--RUA DA PALMA-3 6 

DEN TISTA 
FELIPPE M A S S E R A M 
ao respeitava! publica 

AUGUSTO 
Participa 

desta cidade que se acha estabelecido 
provizoriaroente n*esta cidade, para 
todo e qualquer trabalho de sua arte. 

iJ3i • 1 • 
(,- W"•*•'•-& er^r 

NOVA (2—5 

REFORMA DESECCOS EMOLHADOS 

afea íSe cliegar i?m vnríatlo so.rümensto d e íissi 
i^as efie doces ciri©5.ali!sacljís»> e outros diversos artigos 
canceriiGEite» sa cale i^amo <ie isegocio, o» cgg&aes e^erao 

sdttcBos pós* pre^OR muSto e o m m o d o s e SÍSO oe» se-
gusMte»i 

ATTENÇÂO 

Pela Collectoria d'esta cidade se faz 
publico que o tempo do- pagamento 
dos impostos predial, sobre carros e 
capitães é nos mezes de Dzembro e 
Janeiro; os collectados que deixarem 
de satisfazer n'este tempo, ficão sugei-
tos a multa que prescreve o Reg. 

Collectoria de Ytú, 19 de Dezembro 
de 1877. 

O Collector. 

Arsenio *'essolano, participa ao | 
respeitável publido que de meado |j 
de Janeiro era diante abrira em a 
casa de sua residência, a rua do 
Commercio, u m a aula de philoso- f 

Vinho tintoe branco de Lisboa ditos 
do Porto,ditos de Bordoanx,díios mos-
catel do Porto, o de SetubaLdrtos Ha-
deirn, Xerez,Mo Rheno srraouth o 
Champanha;Cognaches, B 
Abcinth,Corvoj'iT de »s quali­
dades,Licor íino,Genebra Hoflan^eza. 
Xaropes diversos; Queijo I,llnmengo, 

'nha de trigo e de mandioca,Maenzêna,. 
Manteiga íziny muito- superior, Assu-
car cristalizado,ditas refinados Ia 2 a 3* 
qualidade, dito branco cru, Velas de 
composição, Charutos da Bahia,Sigar-
ros de Havana, Si carretos, Palitos lixa­
dos, Phosphoros.papeis de cores,dito-de 
pezo,dito alrnaço, ditos pequenos para 

Agostinho de Souza 

Passas, Figos em • • envelopes;Graade sortimento de onve-
Ameixas, Tamaras lo;ies de cores, o por preço baratissimo^ 
Avellans,Goiabada. toes Tinta preta e roxa paraescrover,lápis 

phia e direito natural,das 8 e me- Ijllde Lisboa era latas, ditos - emfcanetas e Outras miudezas. Continua 
iá as 10 horas da manhã,de 11 ao % vidros; Concerva Ingleza, M a 1 a ter refre?cos gozosos de Groseille. 

Franeeza.iMassas de tomates.dit ts pnrajBordeaux e de Cerveja pelo diminuto 
sopa,Peíit-pois, Ostras, Lagostas, Sal-1 pieço de t í O O rs.meia garrafa. 

1 
meiodia u m a aula de rhetorica,de 
meio dia a u m a hora.latime Itali 
ano. 
T a mbém ensina theologia dog­

mática e moral das 6 e meia as É 
horas da noite. 
Preços módicos. 1—3 

mon.bampreas, Peixes de Lisboa de di­
ferentes qualidades, Lombo de p< 
Lingüiça de Lisboa, Paios Ch< 
com ervilhas. Sardinhas íí%Kaj 
refinada 
Lion, Cl 

isuntos lngleU 
te íaffl e?t; 

Ca 

]^3A Ü I E S M A <C A 8 ,58L. 
^ctia-se a exposição u m a , 

bonita ĉ tolleçSo cl» Imtt-
ÍÍ.OIIK de cera e m suas c o m 
ketentes redomas ; O b r a 
j»ern>itauiesBte & ll£>ad?j 
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D 
I O abaixo assignado, agente das lo­

terias de S. Paulo, tem á venda bilhe­
tes, meios, quartos vigésimos da 10>\ 
que vende pelos preços das casas do 
S. Paulo. 

José A ntonio A. de A Lueida Garrelt. 
8—8 

Joaquim Elias Galvão de Barres 

Í O M a 4longa pratica, tem 
adquirido os conhecimen 
tos precizos pa ra garantir 

os trabalhos que lhe forem 
confiados,em tudo que diz res 
peito a sua arte; com especi­
alidade dentadura inteira. 
Operações, grátis, aos po­

bres em casa de sua reziden 
cia a rua da Falmafn. 64. 

3-5 

SALTO 

COSTUR 
sueis 

mm 

E N D E - S Ef por 80$000 
uma excellente machina de 
costura perfeitamente nova 
e sem o menor uso. 
A razão de vender-se é m u 

:r-se desta cidade sua proprietária 
Para informações nesta typographia 

2—3 

Se FÉ 
D. Adlaide Artaud, informa ao res­

peitável publico que abriu uma caza 
de costura emodas parisiense. 

Acha-se também nesta caza um 
grande sortimento de chapéos, flores, 
fitas, e guarnição de vestido para 
senhoras etc. 2—3 

RUA DIREITA 

BANHEIRA 
Vende-se uma banheira com banho 

de chuva, sem que nunca fosse oc-
cupada._ 

Quem pretender pode dirijirse -
esta typographia para melhores esa 
,,larecimentos. 2—3 

r 
Pela quantia acima vende-se uma 

machina de costura do auetor SlrV-
G E R f 

A machina está quasi nova e sem 
defeito. 
Nesta typographia se dará as de 

mais informações. 2 — 3 

ATTENÇÜO 
Fernando Dias Ferraz, participa a 

todas as pessoas que o tem honrado 
com suas freguezias, que desde, já 
tem de vender seos gêneros à dinh 

avista. JÉ 2 — 3 

QUALIDADE GARAITIDA 
Os Srs. Samuel Irmãos e O. parti ci-

pão aos seus freguezes e a quem dê inte­
resse que cie hoje e m diante venderão os 
pannos da sua fabrica, pelos preços se­
guintes : 
TERCEIRO,em pessa de 3o metros 36o 
S E O - U N D O 
A L . & O D AOSÍÍSTITQ de 3 listras 
E M pessa de 30 Metros 

e m pessa de IO metros 
4r listras e m pessa de IO IMetros 
em pessas de 30 metros l 
JNdEA.JftIPQ8A.em pessa de 30 metros -8 

e m pessa de IO metros 

34:0 

22o 
23o 
2&e 

u 

aiê 

ik c 
L J C Í Também avisão aos freguezes que garantem a execução de rçnalpsr .podido 

brevidade. 
Os preços acima são para quantias de 300 metros sendojle menos porção custará atais 6'J 

por metro. 
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